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Dedicatória
Este livro é dedicado a todos aqueles que acreditam na magia da amizade, na força da coragem e na luz que cada um carrega dentro do coração.
Às crianças que nunca deixam de sonhar,
Aos adultos que ainda sabem ouvir as histórias contadas pelo vento,
E a todos os que protegem a natureza e os seus mistérios.
Que a aventura de Galdério vos inspire a encontrar a vossa própria luz,
A enfrentar as sombras com esperança,
E a cuidar sempre da Quinta do Sossego que vive em cada um de nós.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Prefácio

Existem lugares no mundo onde o tempo parece respirar devagar, onde o vento conta segredos antigos e as árvores sussurram histórias esquecidas. A Quinta do Sossego é um desses lugares. Um sítio onde a natureza está viva, cheia de mistérios, magia e vida. É aqui que nasce a nossa história, a história de um pequeno gambuzino chamado Galdério, cuja luz interior iria transformar para sempre aquele pedaço de terra.

Desde tempos imemoriais, as quintas guardam mais do que vinhas e oliveiras; guardam memórias, lendas e forças que não se veem a olho nu, mas que se sentem no coração de quem ali vive. O Gambuzino Galdério não é um animal qualquer: nasceu de um raio de sol que beijou a folha do salgueiro chorão, um sinal da natureza de que algo extraordinário estava a acontecer.

Esta história é mais do que uma aventura pelo campo e pelo lago sombrio. É uma fábula sobre a luz e a sombra que habitam em cada um de nós, sobre o medo do desconhecido e a coragem de o enfrentar. Galdério e os seus amigos — Tisana, Teotónio, Brezina e Cândido — não são apenas companheiros de viagem; são símbolos das forças que nos ajudam a crescer: a amizade, a curiosidade, a sabedoria e a união.

Ao longo destas páginas, vais ser convidado a entrar num mundo onde o impossível é possível, onde a magia não está só nas criaturas, mas também nas pequenas ações, no cuidado com a natureza, e no amor que une seres tão diferentes entre si. Vais sentir o pulsar do lago sombrio, o brilho da semente dourada, e a chama que nunca se apaga no peito de um pequeno gambuzino com um destino maior do que ele próprio.

Esta é uma história para todas as idades, para aqueles que acreditam que a luz pode vencer a escuridão e que a amizade é uma força invencível. É uma viagem para descobrir que, por vezes, a maior aventura está dentro de nós, no lugar onde guardamos os nossos sonhos, os nossos medos, e a coragem para seguir em frente.

Que este livro te inspire a olhar para o mundo com olhos curiosos, a ouvir a voz da natureza e a encontrar a tua própria luz, mesmo nos momentos mais difíceis. Porque, tal como Galdério aprendeu, a verdadeira magia está em nunca desistir, em proteger o que amamos e em manter a chama da esperança sempre acesa.

Prepara-te para entrar na Quinta do Sossego e deixar que as aventuras do gambuzino Galdério iluminem o teu caminho.

Bem-vindo a esta lenda que te vai acompanhar muito para lá destas páginas.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Introdução

Desde tempos muito antigos, o mundo tem sido palco de histórias que nos ajudam a compreender a vida, os sentimentos e o que nos rodeia. Contos que passam de geração em geração, cheios de magia, mistério e ensinamentos. Esta é uma dessas histórias — uma fábula que nasceu entre as folhas das oliveiras e o sussurro do vento na Quinta do Sossego.

Neste lugar especial, onde a natureza é viva e cheia de segredos, vais conhecer um personagem único: Galdério, o gambuzino nascido de um raio de sol que beijou a folha do salgueiro chorão. Ele é diferente de todos os outros animais da quinta. A sua origem é tão mágica como a luz que brilha dentro dele, e a sua curiosidade e coragem vão levá-lo por caminhos que ninguém jamais imaginou.

Mas esta história não é só sobre Galdério. É sobre a amizade que o une aos seus companheiros — Tisana, a sábia; Teotónio, o forte; Brezina, a mensageira do vento; e Cândido, o pequenino cheio de coragem. Juntos, eles enfrentam desafios que testam a sua determinação, aprendem a ouvir a voz da natureza e descobrem que, mesmo nas horas mais sombrias, há sempre uma luz que pode brilhar.

À medida que fores lendo, vais encontrar uma aventura que nos fala sobre o equilíbrio entre a luz e a sombra, sobre o medo do desconhecido e a força que temos para o enfrentar. Vais perceber que a verdadeira magia não está apenas nas criaturas fantásticas ou nos poderes especiais, mas também na coragem de cada um de nós, no amor que sentimos pelos que nos rodeiam e no cuidado com o mundo onde vivemos.

Esta não é apenas uma história para crianças ou para quem gosta de fantasia. É uma história para todos, para quem acredita que o coração pode ser uma luz poderosa e que a amizade verdadeira é capaz de mover montanhas. É um convite a olhar para a natureza com mais atenção, a ouvir os seus segredos e a proteger tudo o que nos dá vida.

Por isso, convido-te a entrares nesta aventura com o coração aberto, a deixares que a chama do gambuzino Galdério ilumine os teus dias e as tuas noites, e a descobrires, página a página, que dentro de ti também arde uma luz que nunca se apaga.

Bem-vindo à Quinta do Sossego. Bem-vindo a esta história de coragem, magia e esperança.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capítulo 1: O Nascimento de uma Lenda — Fábula da Quinta do Sossego
Na tranquila e verdejante Quinta do Sossego, onde o vento dançava entre oliveiras centenárias e as vinhas acariciavam o sol, todos os seres viviam em harmonia. As cigarras cantavam histórias antigas, os coelhos guardavam segredos nos seus túneis, e até as pedras pareciam saber ouvir. Porém, nada na memória da quinta se comparava ao dia em que nasceu Galdério, o pequeno gambuzino destinado à lenda.

Numa manhã de primavera, quando o orvalho ainda brilhava como pequenas pérolas esquecidas, um raio de sol travesso decidiu pousar na folha mais alta de um salgueiro chorão. Nesse instante, a natureza reteve a respiração. A luz cintilou, tremeu e, num lampejo quente e dourado, deu forma a uma criaturinha peluda, com olhos redondos e negros como azeitonas bem curadas. Assim nasceu Galdério — não de ventre, nem de ovo, mas da própria luz do mundo.

Os animais da quinta aproximaram-se, cautelosos.
— “É um gambuzino!” exclamou a galinha Amélia, que se orgulhava de saber identificar tudo o que mexia.
— “Um dos guardiões da natureza,” murmurou o velho mocho Sabugoso, pousado na sua azinheira preferida. “Raros, curiosos… e travessos como só eles sabem ser.”

Galdério abriu os olhos e o seu rabo fino começou a tremer de pura excitação. Ainda mal equilibrado nas patinhas, olhava tudo com um espanto luminoso. O mundo era grande, cheio de cheiros, texturas e sons, e ele queria conhecê-lo todo — de uma só vez, se possível.

Assim que conseguiu dar o seu primeiro passo, tentou logo o segundo, o terceiro… e tropeçou num tufo de alfazema. Rebolou alegremente, riu-se de si próprio e ergueu-se para continuar. Cada folha era uma aventura, cada pedra uma montanha, cada canto um segredo à espera de ser descoberto.

Os mais velhos observavam-no com ternura.
— “Crescerá rápido,” disse a tartaruga Mafaldina.
— “E dará que falar,” acrescentou o rouxinol Cândido, ajeitando as asas.

E tinham razão.

Nesse mesmo dia, Galdério já tinha perseguido uma borboleta azul durante meia hora, metido o focinho num barril de azeitonas (ficando todo oleoso e cheiroso), e tentado escalar a velha nora, convencido de que dali veria “o resto do mundo”.

Apesar das travessuras, havia algo de especial naquele pequeno ser: por onde passava, as flores endireitavam-se um pouco, a relva parecia mais verde e até o ar ficava mais leve. Como se a sua curiosidade pura lembrasse a natureza de respirar profundamente.

Assim começou a lenda de Galdério, o gambuzino nascido da luz.
E, embora ninguém soubesse ainda, a Quinta do Sossego estava prestes a conhecer aventuras tão extraordinárias que seriam contadas geração após geração — sempre começando com as mesmas palavras:

“Era uma vez um gambuzino chamado Galdério…”
 
Capítulo 2: A Primeira Travessura de Galdério

Na manhã seguinte ao seu nascimento luminoso, Galdério despertou com um espirro tão forte que duas folhas secas saltaram do chão. Era sinal, pensou ele, de que o dia prometia aventuras. Com o rabo a tremer de entusiasmo, saiu disparado do seu ninho improvisado aos pés do salgueiro chorão.

Na Quinta do Sossego, todos os animais tinham tarefas importantes. As abelhas recolhiam pólen, o cão Guardanapo vigiava os portões, e até as formigas trabalhavam em perfeita fila, como se marchassem ao ritmo de um tambor invisível. Só Galdério não tinha ainda função — e isso deixava-o impaciente.

— “Preciso de encontrar o meu propósito!” anunciou, muito decidido, enquanto falava sozinho para dentro.
— “Talvez eu seja um gambuzino saltador. Ou um gambuzino guardião. Ou um gambuzino que descobre coisas!”

Escolheu a última opção, porque lhe parecia a mais divertida.

E foi então que avistou o velho galinheiro. Dentro, a galinha Amélia discutia animadamente com as irmãs sobre quem botava os ovos mais brilhantes — assunto recorrente e sempre inconclusivo.

Galdério aproximou-se em pontas de pé.
— “Se eu descobrir qual é o ovo mais brilhante, talvez arranje um propósito!” pensou.

Deu um salto ágil e esgueirou-se para dentro do galinheiro. As galinhas, distraídas na conversa, não deram por ele. Mas os ovos, ah… esses estavam alinhados, redondos e polidos, como pequenas luas pousadas na palha.

Galdério aproximou-se do primeiro ovo e cheirou-o. Depois do segundo. E do terceiro. Mas quanto mais cheirava, mais se entusiasmava. E quanto mais se entusiasmava… mais vontade tinha de experimentar coisas novas.

E assim, antes de pensar duas vezes, decidiu… sentar-se em cima de um ovo para ver se sentia diferença.

POC!

O ovo partiu-se num instante, espalhando gema por todo o lado. Galdério escorregou, bateu com o rabo no chão e ficou a brilhar como se estivesse coberto de tinta amarela.

As galinhas olharam para ele, boquiabertas.
Amélia foi a primeira a cacarejar:
— “Oh menino! Tu não podes chocar ovos assim! Isto não é cadeira, é ninho!”

Galdério levantou-se, todo pegajoso, e tentou limpar-se rodopiando na palha, o que só piorou a situação. Ficou com penas coladas ao corpo, parecendo um pequeno monstro amarelo e felpudo.

O mocho Sabugoso, que tinha visto tudo do ramo da sua azinheira, soltou um suspiro fundo.
— “Curiosidade sem cuidado dá asneira,” disse ele, num tom sábio.
— “Mas sobretudo dá boas lições.”

Envergonhado, Galdério pediu desculpa às galinhas. Amélia, apesar do desgosto, acabou por perdoá-lo.
— “És novo, e todos erramos. Mas lembra-te: onde há vidas pequenas, há responsabilidades grandes.”

Galdério prometeu que seria mais cuidadoso dali em diante — embora, no fundo, soubesse que a curiosidade continuaria a puxar por ele como o vento puxa por uma folha solta.

E, enquanto caminhava de regresso ao salgueiro chorão, ainda a pingar gema e com penas coladas ao rabo, percebeu algo importante: as aventuras nem sempre correm bem, mas fazem-nos crescer.

E cresceria muito mais, como todos na Quinta do Sossego viriam a descobrir.
 
Capítulo 3: O Segredo da Videira Velha

Nos dias que se seguiram à sua aventura no galinheiro, Galdério tornou-se conhecido em toda a Quinta do Sossego. Uns achavam-no encantador, outros um bocadinho desajeitado, mas todos concordavam numa coisa: onde Galdério estava, algo havia de acontecer.

Numa tarde morna, quando o sol se escondia atrás das colinas e a quinta ganhava tons dourados, o gambuzino recebeu a visita inesperada do rouxinol Cândido.

— “Galdério,” trinou o rouxinol, pousando no ramo do salgueiro, “há algo que deverias ver. Algo que só um gambuzino pode compreender.”

Os olhos de Galdério brilharam.
— “É uma aventura?”
— “É mais do que isso,” respondeu Cândido. “É um segredo.”

Sem perder tempo, seguiu o rouxinol pelas vinhas, sentindo o cheiro doce das uvas maduras. Ao fundo, erguiam-se as Videiras Velhas, plantas antigas que todos respeitavam. Diziam que as suas raízes tocavam quase o coração da terra e que ali se guardavam histórias que nenhum humano tinha ouvido.

Quando chegaram, Cândido empoleirou-se num tronco retorcido.
— “Presta atenção,” pediu.

Galdério aproximou-se da videira mais antiga. O tronco era grosso, as folhas largas e sombrias, e as uvas brilhavam como pequenas lanternas violetas. O gambuzino levantou uma patinha e encostou-a à casca rugosa.

Foi então que sentiu… um pulsar. Como se a planta tivesse coração.

A videira estremeceu suavemente, e um sussurro subiu pelas folhas, rodeando-os como uma brisa.

— “Guardião pequenino…” murmurou
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